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I > n s u b r «  a n a i v c r i s a v l o .  —  U^CÇbe* ^
mos a seguinte caria:

\«Sr. redactor.— Com o qua  lhe rem eito  iq-. [ 
clus»> en lu te  v. hoje ura cantinho do seu  jo rna l:

«Dizem queuão  é acer tado  nem curial re 
volver no passado, p a ra  d ’esla fôrma rem em o
rar actos que  devem  se r  o lv idados.  A pezar de 
não s t r  essa a rainha in tenção , leván te  se com- 
tudo uma ponta  do su d ar io ,  q u e  vèla feitos e s 
tupendos  de  desca rado  cyn ism o  e do atrozes 
v ingançis .  O mal partiu  d ’elles, q u e  lançaram  
aos quatro  ventos da pub lic idade , pa ra  os v in 
douros mais ta rde  lerem , as façanhas coqiraet- 
lidas n ’aquella  época de sa n g u e ,  de  in ju r ias ,  de 
v inganças, de  delações. Nascido dois annos de 
pois, eu  podia ig nora r  tudo isso, se a devassa 
imprensa d ’aquella  época q não  lizesse publico . 
iNão lenho cu lpa ,  por isso. Fui un icam en te  co
pista fiel 0 consciencioso, do que  se  acha p u b li
cado no Correio do Porto de  sexta feira, 8 de 
maio de  1829, A geração  presen te  tem  ju s  a s t r  
her 0 que os hom ens do direita àtviuo p ra t ica
ram  en ião . O que  a >aa im preusa  escreve  hoje, 
s ab e  0 ella,

Ahi v se  a na rração  da festa, que  se  a lon
gou por espaço de tres  ho ras ,  consírmndn-se 
antes e depois d'ella o maior soi»r/o e tranquil- 
lidade. Os cann ibaes  U ipudiaram  em socego, 
farejando o san g u a  das victimas, que espadqua- 
va a jo rros ! Ü espectáculo  dev ia  se r  bello dé- 
h o r r o r !

«Porto, 7 de  m a io .— U ije  so  executou a 
sentença de m or te ,  uns dez reus  q u e  foram con- 
dem nadps ,  pelos c rim es com m elt idos de  le rem  
’.ornado p ar le  u i  rebetlião, p r inc ip iada  n ’osla 
cidade em 1(1 de m iio do auiio passaií», «a  for
na do aceordão da alçada, cu ja  execução se  fez 
10 sitio da Praça Nova, nas duas  forcas q u e  alli 
m erigiram, paya as ta  lim: aos d-tos réus  foram 
lecepadas  as e a h e ç i s  como es tava  o rd en ad o .  0  
loom panham ento  saiu  das cadeias da U e J a ^ .  
pela volta das 10 horas da  m a n h ã i  le'iíarti’K) o .í 
réus para jus tiçar, e os quq tso  ijOft ass irt iram 
ás execiiç5-rs; m arc liop  pe la  porta  do Olival, 
calçada do.s CJerljjft.,-, largo dos Loios,  e  en trou  
mi p raça ,  í ladaudu  o acio  das d itas  execuções 

I pe la  1 h o ra  da  ta rd a ,  o n s e r v a n d o - s e  antes ,.  
. d u ra n te  ellas, e  depois , tu d o  no  m aio r  socego e  

t ranquii l idade . Os nom es dos re feridos  dez  réu s  
jus tiçados, na  fôrma em  q u e  o fo ram , isto é ,  n a  
o rdem  d a  en u m eração  em  q u e  m o r re ra m ,  são  
da  m an e i ra  segu in te :



« l . ° — Joaqu im  M anuel da  Fonseca  Lobo ,  
ex ten en te  coroae l do bata lhão  d e  caçadores  n . ” 
11 , so l te iro ,  n a tu ra l  da  c id ad e  d e  L agos,  re ino  
do A lgarve ,  e  ass is ten te  n ’esta  c ichde  do Porto ,  
e d a d t f d e b o  annos.  u<

«2.°— Francisco  S i lv en o  d e  Carvalho, Os- 
cal do contra to  do tabaco ,  n a  c idade  de  A veiro ,  
solteiro, na tu ra l  da  villa de  F ig u e iró  dos  Vi
nhos, com arca  de T h o m a r ,  e  ass is ten te  n a  dita 
c idade de  A veiro ,  ed ad e  de  00 annos .

«3.°— Francisco  Manuel G rav ito  da Veiga 
e Lima> ex -d esen ib a rg ad o r  dos aggravos  da  c a 
sa da  su p p l icaç io ,  e  co rreg ed o r  do civel d a  
córte ,  cavalleiro professo n a  o rd em  d e  C hris to ,  
casado, n a tu ra l  da  c idade  de L ishoa, e  a s s is t e n 
te na  d e  A veiro ,  e d ad e  de õ3 aunos .

« 4 ,— M anuel Luiz N ogueira ,  hachare l  for
m ado  em leis,  e  advogado  de n .°  d 'e s ta  re la ç ã o i  

' ^«Mur%4WUt«ftl-da4àeguezia e4L)nr»de BalUHtr̂  
com arca d e  Barcei los ,  e d ad e  d e  04  annos.

« O . ^ J o s é  Antonio  de  Oliveira  S ilva  B a r
ros, l . “ guarda- l iv ros  do c o n t r a to 'd o  tabaco  e  
saboarias ,  casado , na tura l e  m orador  n ’es ta  ci
dade  do Porto ,  ed ad e  d e  47  annos ,

«G.— Clem ente  d a  S ilva  Mello S oares  d e  
F re i tas ,  ex-juiz  de fóra da  vil la d a  F e ira ,  so l te i
ro, na tu ra l d a  villa de  A n g e ja ,  ass is ten te  n a  c i 
dade de A veiro, edade  de 26 annos .

« 7 .— Victorio Telles  d e  Medeiros e  Vas- 
concellos,  ex - ten en te  coronel do reg im en to  do 
milicias da Louzã, casado, na tu ra l  e  m orador  
era San ta  M a n a  d ’A ssum pçâo  d e  C eire ,  c o m a r 
ca de  C oim bra,  ed ad e  d e  44  annos ,

« 8 .— José Maria M artiu iano  da F onseca ,  
bachare l formado era leis,  solteiro, na tu ra l o 
morador na ilha  da M adeira ,  ed ad e  de 33 an -  

.n o s .
» 9 .— Antonio B e rnardo  d e  Brito e  C unha ,  

ex-contador da real fazenda , cavalle iro  das o r 
dens de Chris to  e  Conceição, casado ,  n a tu ra l  e  
morador n ’esta c idade  do Porto , ed ad e  d e  47  
annos.

« 1 0 ,— B ernardo  F rancisco  P inheiro ,  ex -ca 
pitão de  o rdenanças  do dis tricto da vil la d a  Fe i
ra, casado, na tura l da f reguezia  de  S. João d e  
Vez, assis tente  na  qu in ta  das  A iras ,  f reguezia  
de S . Jo rg e ,  tudo n a  com arca  da  Fe ira ,  ed a d e  
de GO annos.

«As cabeças dos réus  n."‘ 1 e 9, ficaram 
expostas nos patibulos ; a do n.°  3 collocou-sa 
no largo da Cordoaria; a do n .” 8 foi p a ra  o si-  
lio da  Foz; as dos n.°* 2 ,  3 e 4 ,  irão  para  a c i 
dade de  Aveiro; as dos n.°* 0 e 10 para  a vil la 
da Feira ; e  a do n .“ 7 p a ra  a c idade  d e  Coim
bra ,  as quaes  serão  alli levantadas em  postes  
altos, n a  forma do aceordão.



«D evemos agora  advert ir ,  q u e te n d o - s e  an -  ^ 
Qunciado no Extraordinario de 20 d e  fevere iro  
ultimo, os nom es de 26  réu s ,  que  se  m a n d a ra m  
dizer de  facto e de  d ire ito , foram co n d eran ad o s  
23, sendo  os 10 acilna, á  força, e  jus tiçados  j á ,
U  a diversos d eg red o s ,  e 2  que  es tavam  cou- 
de’mnados áquella  pena ,  m as  que  foram alliv ia- 
dos nos em bargos  p a ra  degredos :  os 3 res tan te s  
t iveram  os destinos segu in tes:  Manuel Teixeira, 
Leomil, bacharel formado em leis, e  Ig n ac io  
Moniz Coelho da S ilva ,  ex-capitão  das m ilic ias  
de G u im arães ,  não foram agora  s e n te a c e a d e s ,  
por lhe te rem  crescido novas  cu lpas ; e  João J o 
sé de  Vasconcellos, cade te ,  dese r to r  do ba ta lhão  
de a rtilheria  da ilha da M adeira , foi abso lu to  do 
crime de rebellião , m as  se rá  rem elt ido  com as 
culpas da  deserção do fôro m ili ta r ;  com ple tando  
portanto esses e outros o nu m ero  dos m esm o s  
26 réus ,  que annunciám os no  re fer ido  Extra
ordinario.»

A cynica  na rração  ge la  o sa n g u e  nas  ve ias  
do mais  ousadol A tastem -se ,  pots , os olhos d o  
quadro, que  rep u g n a ,  m a s  não o deixem  de to-; 
do delir  na m ente  os p resen tes  e  os pósteros!

Lisboa, 7 de maio de 18 7 3 .
P. J . Conceição.
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